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RESUMO 



 

Ao longo do Holoceno, a composição florística da Floresta Ombrófila Mista (FOM) foi 

fortemente influenciada pelo clima e por atividades antropogênicas. No entanto, ainda 

existem lacunas sobre como estes elementos influenciaram a composição funcional dessa 

floresta. Considerando a relevância da densidade da madeira como um traço funcional de 

espécies arbóreas, objetivou-se estimar os valores médios deste atributo funcional para 

áreas de FOM ao longo do Holoceno, com o propósito de explorar as possíveis influências 

do clima, do fogo e de ameríndios pré-colombianos sobre este traço funcional. Foram 

obtidos dados de: i) pólens fossilizados de seis localidades; ii) densidade da madeira (DM) 

de espécies arbóreas; iii) ocorrência de paleofogo; iv) paleoclima regional (temperatura 

média diária e precipitação média anual); e v) histórico de presença humana na região. 

Os dados foram analisados por meio do R, aplicando-se técnicas de Análise de Séries 

Temporais e Modelos Aditivos Generalizados Mistos (GAMM). Para verificar quais 

fatores influenciaram os valores de densidade da madeira ao longo do tempo modelos 

foram testados usando um fator isolado ou a combinação entre eles (Tempo, Fogo, 

Tradição Ameríndia e Clima). Os valores de densidade da madeira apresentaram 

alterações significativas ao longo do tempo. A combinação entre os fatores Fogo + 

Tradição Ameríndia(R² = 0,10, p = 0,01) foi o que melhor explicou a variação da 

densidade da madeira ao longo do Holoceno.  

 

 

Palavras-chave: Ecologia Histórica, Floresta com Araucárias, Holoceno, Atributos 

Funcionais, Clima Pretérito, Povos Indígenas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ABSTRACT 



 

Throughout the Holocene, the floristic composition of the Mixed Ombrophilous Forest 

(MOF) was strongly influenced by the climate and anthropogenic activities. However, 

there are still gaps on how these elements influenced the functional composition of this 

forest. Considering the relevance of wood density as a functional trait of tree species, the 

objective was to estimate the average values of this functional attribute for MOF areas 

throughout the Holocene, with the purpose of exploring the possible influences of climate, 

fire and Amerindians pre-Columbian people on this functional trait. Data were obtained 

from: i) fossilized pollens from six locations; ii) wood density (WD) of tree species; iii) 

occurrence of paleofire; iv) regional paleoclimate (daily temperature average and annual 

precipitation average); and v) human presence historic in the region. The data were 

analyzed using the R, applying Time Series Analysis techniques and Generalized 

Additive Mixed Models (GAMM). To verify which factors influenced the wood density 

values over time, models were tested either using a single factor or a combination of them 

(Time, Fire, Amerindian Tradition, and Climate). The combination of Fire + Amerindian 

Tradition (R² = 0.10, p = 0.01) best explained the variation in wood density over the 

Holocene. 

 

 

Keywords: Historical Ecology, Araucaria Forest, Holocene, Functional Attributes, Past 

Weather, Indigenous People. 
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